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^-ASSIGN ATURAS

Para a Corte e Nictheroy
* * •*¦ l%t*ryLJr_%__f'%_0 •* **¦ % .

Ánno 20$000
Semestre  11$000
Trimestre  6$000

Avulso 500 rs.

FOLHA ILliTTSTRADA
j^UMOF^ISTlCA E ^ATYF^ICA

Escnn*To*tio da Rk*>..c.*Xo

130, RUA DO OUVIDOR 130, 1.° Andar.

Tiragem 5,000 exemplares!!

^SSIGNATUI^AS
Para as Províncias

Anno 24$000
Semestre  14$000
Trimestre  8$000

Avulso 500 rs.
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50 c 58 RÜA DOS OURIVES 56 c 58
Completo sortimento de pianos de PLEYEL, HENRY HERZ, ERARD,

GAVEAU. BORD, PHILIPPI, THIBOUT, etc, etc.
Os annunciantes garantem a authenticidade e solidez de seus pianos.

PREÇOS OS MAIS MÓDICOS.
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A NOVAIACHINA DE. COSTURA
^^ AMERICANA

e rua de tí. Pedro n. 133 A, no Eio .de Janeiro.

COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DAS VIMAS DO ALTO DOURO
COM SEDE MA.. CIDADE DO PORTO

VINHOS DE MEZA
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VINHOS FINOS GEROPIGAS

Aguardente e Vinagre

JOÃO JOSÉ DOS REIS & Cf
60

EUA PRIMEIBO DE MABÇO.
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M. May & C1?
Únicos Agentes para RiodeJakeiro

4 B — Largo de S. Francisco de Paula — 4 B
Entre a Rua do Ouvidor e a Travessa do Rosário

EM FIIEXTE AOS UONDS DK S. CHIUSTOVÃO

OyZâ LEMOS & BAPTÍSTA
GPvANDE E VARIADO SOKTIMENTO

de fazendas d'algodão, lã, seda, linho, luto, meio luto."

LOJA DE LOUÇA
iEM© SEBIEUELLO

35 A. Eua do Ouvidor 35 A.
(ESQUINA DA RUA DO CAllMO)

Grande e variado sortimento de todos os artigos
do serviço doméstico.

Sahirá á luz no começo de 1879

DA FRANÇÁ^A.O JAPÃO
Narração de viagem e descriip histórica, uzos e costumes ios Militantes da China e do Jap

PELO

gr. Jratista %\\k\ú(s k Jlmciba.
Um volume in 4.° de mais de tresentas paginas, em edição de luxo o contendo vinte e duas finíssimas

gravuras, das quaes a maior parte serão coloridas e douradas, e um mappa do Japão organizado pelo
autbor segundo os documentes officiaes deste paiz.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURAS:
O volume brochado para os assignantes 7SOOO

„ avulso 10$000
encadernação de luxo com filetes dourados para os assignantes. 108000

avulso ...... 14$000»»

AS ASSIGNATURAS SE PAGÃO NO ACTO DA ENTREGA DA OBRA.
Rcccbc-sc assignaturas nas principaes livrarias do Império e no escriptorio d'esta folha.
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0 NUMEEO DE ENGUIÇO.
(dia DE finados)
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Fazemos neste numero o «-/«e quasi todos fazem sobre o túmulo de seus
parentes; accendemos velas aos finados, rimos e banqueteamos-nos sobre elles,'
mas esta?^ios tristes.

*.
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W&L*
Quantos finados este anno ! Quantos depositam coroas sobre

as finadas consciências ?!
v?
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Accendemos uma vela ao
finado republicano, que le-
ga ao paiz o sou strabismo.

Outra a um finado
triburo.

Outra ao finado le-
ndario, qu

um fasça-se.
„,.,, > , • ,, a». a i ., „, Ao jornalista cm feio. Ao finado Amenophis-gendario, que nos legou ' ... f^i^- ^ «.. -c.** j* í •
nm /•««*/•« «?« i ^ nai*ce todos os an- Bffendi, que se reduziu

|nos e morre de mal* de á múmia.
Lsete dias.

rfl

ÁquctTes que de cabeça
inclinada depositam as
suas immortaes, e esqueci-
mento sobre a questão be-
zerra.
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Ao redactor da Itália
Unita uma vela de sebo
espetada n'um pote de
graxa e para nos allu-
miar tanioem os dozzine
gênios» da Itália.

Aos do carvão, que é
um negocio sujo e quetisna a gente, embora
esses estejam já crema-
dos.

Por ultimo a este, quenão é finado, mas sim
refinado. í

*~J<f
Mais uma velinha, o uma la-

grima da monarchia ao author do
monstro, ao qual chamou S. M. Fi-
delissima, salvo seja.

Bem se vê que nâo és pintor
realista, o que pintaste melhor foi...

\ foi á manta.

*á.Jt;Sa. i»J—¦» /¦ Jfl*m\\ l ¦*"•

Rimos sobre todos estes finados j e deixamos^ cahir sobre elles os mais pezados pingos de bom
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Temos a agradecer:
A Bibliotheca Econômica ns. 49, 59 e 51.

¦55-

O relatório apresentado á câmara de Pirahy pelo Dr.
Aureliano Teixeira Garcia.

La Saison n. 19, periódico de modas que é muito apre-
ciado pela húngara cá de casa. Ella envia aos editores
muito saudar.

Agradecemos á Eeal Sociedade, Club Gymnastico Por-
tuguez o cartão que nos offereceu para o baile anniversario
em 31 de Outubro.

A gente lá foi e é pleonasmo dizer que apreôiou.
*

Fomos visitar, a convite dos proprietários, a grande
fabrica a vapor, de moveis, dos Srs. Moreira, Santos & C.a
á rua do Príncipe ns. 40 a 48.

As madeiras empregadas no fabrico das mobilias são
de primeira qualidade, não fallando no bom gosto e ele-
gancia da mão de obra.

Este estabelecimento faz honra á industria nacional.

Sob o titulo, Impressões de minhas viagens no Brazil,
publicou o Sr. José Van Halle uma collecção de citações
a diversas pessoas que não lhe pagaram a obra.

Pelo seu livro o Sr. Van Halle se não conseguiu revê-
lar-se um bom escriptor, prova que tem aptidões para bom
meirinho.

•*

Aviso. — Com o pesar que ó muito natural em taes
casos, pedimos aos Srs. assignantes que nos quizerem obrigar
a não ter o seu nome na lista dos contribuintes para o
nosso espirito, a nossa verve e até para a sustentação do
Basilio, queiram communicar-nos com antecedência tão
pungente resolução. Se se arrependerem em tempo ser-nos-
não duplamente agradáveis.

Ha alguns dos nossos queridos e respeitáveis assig-
nantes que se esquecem ás vezes de que — o sacco vasio
não sc põe em pé —, esquecimento muito doloroso para
nós, que temos de fazer de cadáver em tempos de cre-
mação.

Lembramos somente a estes que o dia trinta de Se-
tembro foi no mez atrasado, e por isso mesmo SS. SS.
acham-se em atraso.

Hoje.
 commemoram-se todos os fieis defuntos.

A santa -madre-egreja-catholica-apostolica-ro-
mana bate palmas, e diz:

— Tenham saudades! Chorem um poucachito,
meus senhores!

Como se as nossas lagrimas, podessemos
nós pagal-as em prazo certo, como a décima ur-
bana ou o aluguel da criada.

Haverá nada mais ridículo, nada mais la-

cerda, nada mais conego-ferreira, do que sahir
um ehristão de casa, muito alegre, muito des-
preoecupado, para ir ao cemiterio chorar por
gosto um pranto periódico, sentir umas saudades
de contribuição, derramar umas lagrimas inop-
portunas, obrigatórias, officiaes?

Pois não é mais rasoavel deixai* ao arbitrio
de cada um a visitação dos mortos que lhe foram
caros? Não é mais significativo, mais nobre,
mais justo visitãl-os em um dia qualquer, sem
sujeitar uns sentimentos bons a um calendário
máu?

Uma unica vantagem depara o dia de finados
á sociedade: nascem no cemitério, em 2 de no-
vembro, centenas de casamentos. E o casamento
é a base... etc, etc.

O namoro é grandemente explorado á sombra
das casuarinas e dos mausoléus garridos; a mu-
lher pallida, de preto, é irresistível; uns olhos
humidos e languorosos são quasi um tractado de
alliança conjugai.

Quanto a mim, levo a chorar pelos meus
defuntos durante todo o anno, para rir-me no
dia de finados.

Esse dia, consagro-o inteiramente ao prazer
de ver chorar em publico c raso, como os
poetas lyricos de 1830.

As dores generosas só querem a solidão e o
silencio.

E como os romeiros de N". S. da Penha, en-
grinaldados de roscas, sobem para a carroça,
berrando:

Biba a Panha! —
Assim eu despertei-mo hoje com um sor-

riso largo e satisfeito, deiteij o chapou, e subi
ao bond, dizendo:

— Viva o Caju!
IGNOTUS.

Os lyricos.
diziam que o nosso publico era
indifferente ás eousas de arte! Ca
lumnia, mil vezes calumnia!

Ahi estão os últimos aconte-
cimentos a attestar que o nosso
publico a unica cousa que sabe ser
— é lyrico.

^ A principio a Sra. Mariani era^má, não tinha voz, não sabia can-
tar, emfim era um osso, que nos
atiraram depois de lhe roerem a
carne.

O emprezario deitava os bofes pela bocea
fóra, a proclamar as qualidades da sua artista.

*
*

E cantava sc a Força do Destino, e os lyri-
cos ficavam cá fóra e o theatro vazio. E o em-
prezario quasi a convencer-se que a sua artista
não agradava.

*
*

Correram os tempos o mudaram-so as scenas.
O emprezario concorda com o publico e pre-tende desfazer-se da sua artista, justamente no
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momento em que o publico começava a enthu-siasmar-se. *

E então foram flores, foram palmas, jóias,bravos, cadeiras quebradas, tudo para dizer aôemprezario que elle tinha razão quando dizia queManam era uma grande artista,

E como nao se pôde conservar acesa umayella a Deus e outra ao Diabo, os enthusiastasda bra. Manam patearam o Sr. Ferrari, e quasitodos os outros artistas.

Ora a pateada ao Sr. Ferrari significa sim-
plesmente que, se elle quer ser applaudido, nãodeve trazer para aqui artistas como a Sra. Ma-riam e sim como a Sra. Biancbi, porque emfim
poi-causa da Sra. Biancbi ainda elle não levou
pateadas, como lhe aconteceu com a Sra. Ma-riam, a única artista da sua companbia.

Do que se deve concluir que os nossos lyri-cos veem a justiça, precisamente como o Sr. mi-nistro da mesma, isto é, um pouco de revez.
Tinoco.

Amigo Tite de Bois
Desculpa, porém noto que és um tantoextravagante em ligar a minha feição a umafeição, que não convém que seja ligada á minha.
Comprebcndes os inconvenientes, quo podemresultar d'ahi: tomarem a nuvem por Juno,como dizia ¦lesacertadamente... 

quem?Adeuzinho.
Do teu affectuoso

Thomazinni.

0 macaco que mostra a lanterna
mágica

\f/* muito quem não goste de fa-
^% bulas; cu confesso que aprecioque api'a todas menos ás dos Srs. J. Tci-

xeira e Bomsuccesso, que levam-
kse a cortejar com pequenas sem-
saborias rimadas.

O dístico d'este artigo é de
uma fábula de Florian, um au-
thor, que a gente conhece na
oschola entre um companheiro
vadio, que coca o nariz, e um

mestre importuno o ignorante. Pode ser quo o
assumpto não diga com a fábula, mas vae bem
com o titulo.

A lanterna foi uma grande invenção; dizom
mesmo que de extraordinário proveito; serve
para os homens pararem, as mulheres terem
dupla curiosidade, as crianças arregalarem muito
os olhos, e lançarem um rizo claro pelo tosco
objectivo de envolta com os pequenos olhai es
cheios de avidez. A velhice gosta também de
ir ver a Lanterna, já tem a curva do corpo ap-
propriada aquellos que espiam, o pescoço esten-
dido e o olhar apertado de quem aprecia ao longe.

ffi_ãsfi*f^^
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E' uma humanidade, que se grupa ao redor
da lanterna, ouve-se uma vozeria, que é como o
cântico singelo da sorpreza ingênua, um burbu-
rinho que applaude e soluça á sordina a satisfação,
a alegria.

Às vistas vão passando...
E ficou toda a gente com a idéa presa na

lanterna, por muito tempo as mais dizem aos
filhos travessos:

— Olha, aquelle homem vermelho, que você
vio na lanterna...

As moças, as louras como o sol, as triguei-
ras como um camafeu de barro cozido, lembram-
se tristes de uma scena, aquelle idyllio, aquella
Thisbe, traspassando-se junto a Pyramo.

Os velhos, as velhas fallavam do Holophernes,
que viram grande e enorme no campo branco
cio lençol, projectado por um forte raio de luz.

E assim por muito tempo, por muitos annos
fica o povo preso aquella idéa, até que um dia
acostumam-se: as vistas aborrecem, zangam-se e
quebram a lanterna.

Assim foi o Jornal do Commercio; por muito
tempo mostrou as suas vistas ao bom povo queassombrado estremecia, por muito tempo levou
a dirigir a opinião com o reflector de metal
branco, com reflexos de luz electrica; hoje fizeram
o mesmo, quebraram-lhe o encanto.

O seu Holophernes da Gazetilha, com os si-
nistros obituarios, as tristes scenas da quarta
pagina, de Thisbe e Pyramo, a independência de
sua vida, converteu-se em uma cousa vul_*ar.o*

O macaco, que mostra a lanterna mágica
não vale uma classificação de macaco; mostra
mal, nunca mais a mostrará bem.

Lebigre.

Pilhérias de El-Rei Pilhéria
S. m. el-rei Pilhéria foi uma feita visitar a

alfândega de seus reinos.
Como é natural, encontrou tudo no peiorestado quo é possível imaginar, ou antes, quenão é possível imaginar.
S. m. zangou se muito e, apontando para um

caixão que tinha a marca E. A. N. V. £., disse
para os empregados:

Sim, sim; aquelle caixão diz tudo: esta
alfândega não vae bem!

Hilaridade geral!
*

Era no tempo da guerra.Para espairecer o seu tédio e a sua falta deappetitc, s. m. dignou-se de examinar os cosme-tiveis, mandados pelo seu sábio governo ás tro-
pas, que se deixaram matar defendendo a inte-
gridade de seus reinos.

S. m. admirou-se da magreza da carne secca,ao que lho respondeu alguém:Isso é por causa do vento norte...Pelo que vejo, atalhou s. m. com um finosorriso de ironia, o vento norte deve estar muito
gordo!

Geral hilaridade!
D. Juan Carapetoxes,

umeo repórter das pilhérias de s. m.
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O ENGEITADO:

Aquelle que não tem o direito de chorar como nós!
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Ora essa!
Lê-se no Cruzeiro do dia 28:
(( y^ — n0 Bairro olhos d'Agoa, nessa oi-

dade uma moça, morreo afogada no tanque onde
estava lavando. Os médicos que fizeram o corpo
de delicto, declararam que ella soffria de ataques
epilépticos. »

Ora essa! pois não podia ter morrido afo-
gada? Eib.

Ao Exmo. Sr. Manoel Francisco Corrêa
Excellentissimo e Conselheiro:
Permitia Y. Ex. que uma vez na sua curta

vida o Besouro venha, cheio de respeito e sisudez,
como aquelles velhos typos romanos, dos quaes
Y. Ex. sempre falia, quando... falia, para pedir
uma simples explicação da ultima conferência de
y. Ex.

Tratou ella muito, Exm. Senhor, da educa-
ção physica, e desde já confesso que fui ouvil-a

com os meus ouvidos, cheio de vontade e res-
peito, por isso que é para mim por demais auto-
risada a palavra de Y. Ex.

Ora discorrendo lio plano da rhetorica fluente
e matizada, que só a Y. Ex. soe fazer escorregar,
consegui w Y. Ex. ir prendendo meus sentidos
com a galante historia dos Horacios e Curacios,
com a do rei Salomão e outros, e levava-me pa-
ra uns devaneios históricos, para umas divaga-
çoes que na verdade tinham muita relação com
a educação physica.

Com o ponto final de Y. Ex., com a chave
de ouro, uma citação biblica e evangélica, fiquei
do mesmo modo, com as mesmas idéas sobre a
historia dos Horacios, e do rei Salomão e da
educação physica, isto é, fiquei convencido de que
os Horacios e Curacios eram os inventores da
educação physica e que o rei Salomão na sua
qualidade de rei lhes havia concedido o brevet
de invenção. m

Ora, meu Exm. Conselheiro, pois hoje á luz
meridiana do século, Y. Ex. vem nos entreter
durante uma porção de minutos com isto... é ver-
dade que n'um domingo não ha nada a fazer,
porém seria muito melhor que cada um, eu pelo
menos, estivesse em minha caza a ler um tra-
tado sobre a educação physica, e depois iria agra-
decer a Y. Ex. o ter despertado em mim esta
lembrança com a conferência.

Hoje as questões de ensino, Exm., as ques-
toes de educação moral e physica são todas pra-
ticas, e não se toma o tempo a ninguém com
ellas; é um facto natural, deve-o Y. Ex. saber

.. que problemas como estes nem tem o tempo
precizo de serem enunciados, vão logo nascendo
da pratica e ahi é que são observados. A edu-
cação physica é uma necessidade, e não hade
ser o discurso de Y. Ex. que venha preencher
a lacuna. Depois, Y. Ex. não disse nada: é uma
questão de hygiene e de physiologia o enunciado
da conferência, e Y. Ex. teve preguiça, talvez,
de fallar nàquelle terreno.

Porque não nos contou a historia de Ninon

de Lenclos, já que fallou nella, porque não nos
contou algum episódio daquelle espirito voltai-
reano, daquelle espirito que se ouvisse a confe-
rencia de Y. Ex. como disse a...

Desculpe-me Y. Ex.; porém eu não tenho o
direito, que têm Y. Ex. de agradar a auditórios e
muito menos a leitores, e por isso sou um

estimavel etc.
O Besouro.

^ê^^^^^L.

Cautela!
uem passar pela academia
quero dizer: pela confeitaria
Castellões, verá pendurada á
porta, entre outras, a photo-
graphia de Mademoiselle ***,
étoile parisienne, chanteuseexcen-
trique.

Mademoiselle *** tem uma
physionomia  expressiva, e
está com um vestido deco-
tado.

Pose de harem. A bocea, lascivamente ras-
gada, entreabre-lhe um sorriso de odalisca, um
sorriso equivoco como uma reticência. Os seus
olhos languidos e amortecidos: segundo período.
E' uma mulher fresca, attrahente, encantadora.
Lá isso é.

Estas qualidades, reunidas aos seus talentos
de chanteuse excentrique, isto ó, aos pif-pafs, aos
tzim la la e aos la la itú das suas pochades c ty-
roliennes, sobejos motivos são para desencabeçar
uns tantos individuos e — digamol-o com fran-
queza—obrigal-os ás maiores loucuras e disper-
dicios.

O Besouro não é moralista, Deus o livre;
mas, creado para fazer rir, deseja, neste mo-
mento, pelo menos evitar o choro.

Por isso repete : Cautela!
E' triste ver esquecidos deveres muito sérios

por via das bcllezas de boulevard, como aqui sue-
cedeu nos tempos da famigerada Aiméc (amada).

Mais triste ainda é ver deixar o Brazil uma
cocotte enriquecida em commercio que lá não lho
proporcionaria mais que poucas e miseráveis cen-
ten as de francos.

E' tempo do libertamo-nos da eterna irrisão
dos badauds de Paris.

Por isso ó que repetimos ainda: Cautela!
Ignotus.

Fábula instantânea.
(Em verso branco)

Tres moças lavam fruetas: a primeirauma laranja lava appctitosa;
lava a segunda um cainbucá gostoso.

Um mamão lava a outra.
T. de B.

w
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Epitaphio âo futuro.
Aqui jaz quem no mundo foi chamado
Francisco Antônio e Silva Salomé,
Que, por cremado ser, foi sepultado
Nesta boceta em que tomou rape. *

L.M.

~^%fcèà\ ^?*»/!V

A memória âo Doutor Moreira
d'Azevedo.

doutor Moreira d'Azevedo veio
mais uma vez provar os seus
grandes merecimentos bibliogra-
phicos e históricos.

Na proveitosa sessão de 24
do Instituto Histórico e Geo-
graphico, leu »S. S. uma interes-
sante e cúrcumstanciada memória
sobre a declaração da maiori-
dade de S. Magestade o Impe-
rador, e essa memória foi tanto
mais apreciada por isso que
trouxe luz sobre alguns pontos
mesmo obscuros para a própria"M 

ao*Gs tade&Assim 
o doutor Moreira d'Azevedo, histo-

riador, que ensina com convicção scientifica aos
seus alumnos: que Romulo e Remo foram os
fundadores de Roma; quo Orpheu comovia as

pedras com os sons de sua lyra: que uma
loba dera de mamar aos fundadores da cidade
eterna, etc, etc; o doutor Moreira, que devia
ter feito umas conferências na Gloria, veiu dizer,
dc certo, que o Imperador foi declarado maior

quando ainda não lho havia nascido o siso.
Que já tirava as suas fumaças do cigarro

ás escondidas, e que já tinha a bossa do hebraico
desenvolvida.

Fez bem o doutor Moreira d'Azevedo; a
historia pátria está cheia de lacunas, e a não
ser aquellas soporiferas paginas do Conselheiro
Pereira da Silva ninguém mais pode ter noticias
frescas do que se passou antigamente.

O doutor não tem uma organisaçáo perfeita
para ser um historiador, uão faz mal, porque
também para escrever-se a historia do dia em

que o Imperador trocou as calças curtas pelas
compridas, é bastante que sc tenha um compen-
dio de historia antiga escripto como soube S. S.
fazel-o; somente ponha no fim como um apen-
dice á qualquer facto a sua memória o obrigue
aos seus discípulos a decoral-a.

Sua Magestade foi quem ouviu a sua mo-
nographia (?) sobre a troca das suas calças,
com os olhos cheios de lagrimas, e voltados
para tempos saudozos. Tão voltados estavam os
olhos de S. Magestade quc pareciam vesgos.

Julião

Celebreira.
O peixe, logo que passa dois dias fora dos

seus commodos, sem que o preparem, também se
aborrece : fica moido.

«J •

Wuw. café.
O que estás lendo ?
O extracto da conferência do Velho da

Silva..
E's original...

I.

0 Sr. ministro da marinha.
a uma grande differença entre o
Sr. Andrade Pinto e os demais
ministros, excluído o nosso nho
pequeno, o querido bébé que S. M.
dirige com os seus conselhos e
alimenta com a sua inviolável
canja constitucional.

A differença é esta: o Sr.
Andrade Pinto quando quer, quer;
vai certo, fulminante a um ponto
dado e não recua. Os outros
pucham a brasa para a sua sar-
dinha.

Exemplos:
O Sr. Villa Bella com o Sr. A. de Siqueira.
Os Srs. Gaspar e o Sr. Olho com o Freitas

cunhado.
O Sr. Sinimbú com os Torquatos de Alagoas.
O Sr. Herval com o pimpolho legendário.
O Sr. Andrade Pinto é diverso; erra, mais

de boa fé, com um pensamento bom, patriótico,
puchado a sustância.

Sempre é homem que entra pelo carvão
dentro e não sae sujo.

Pcínie lá um aperto de mão.ZÉ.

wt

Aparas.
Já não ouço fallar no Homem Peixe.
E' que elle está escamado.

*
A toilette dc S... é o prólogo do seu co-

ração.
Enganas-te é um capitulo inteiro de um

livro... razão!

Vai-se em breve, o Tamagno.
Também já vai em fins a primavera, e

com ella o florescer das violetas.
LÓLÓ.

¦

¦

>

Bilhete de Karlo Mello. .**
o;

Ir*'

v Por ter perdido o meu caderno ^e-tiolas deixo de
mandar o meu noticiário. •*>

O leitor fica, portanto, privado de ler esta parte da
nossa folha, em que so faziam algumas observações acerca
das Folhagens do poeta Caetano.

K. Mello

*"" '¦'— 
,.'Vvi
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(A propósito das manifestações enthusiasticas no Theatro Lyrico-)
MoÀdstas e Pozzonistas. — Guerra mais feroz que a dos Alecrim e Magerona.

N'esta guerra fez-se por vezes justiça sem querer. 4
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O canto de .Marianita
E' cheio de afinação:
Ai sim, Marianita, ai sim
Ai não, Marianita, ai nSo.

Venceu a demo-
cracia, como era de
esperar.

Encaradas as ova-
ções e pateadas, como

^ lições politicas, estas ^v
\f.A podem bem dizer-se "^3c^r~~.

q 
'que representam a <^®sp>~

fy reacção contra um a.^ ^ísT
\y poder constituido.

....... ... j&gl$
Como manifestação de~enthusiasmo pelos talentos mu- l\ %.«v.->w \?

sicaes, custa a dizer, mas parecen-nos que estava envol-
vida em um cancan de bastidores, reles a ponto de collocaj
a dita admiração como um accessorio da festa.

2 DE NOVEMBRO DE 1878
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Ferozes e febris todos se attribuiam a idea da bella ovação á Mariani, mas ninguém se attribuia C

a pateada ao Ferrari. Comtudo alguém a deu, e foi com os pés. — Olé.

Tudo porque Ferrari é o homem que ri. Nãô é por querer, é
apenas uma contracção nos músculos da face.

O publico applaude-o
— elle ri.

O publico pateia-o — 0 publiCo enfurece-
elle ri.

se
i por dentro; si por

fóra ri, não épor querer.

Ycanót t venhamoa, emquanto á jus-tica com qne o patearnm parece-nos queella se deveria estender a todos os em-
prezarioa quando elles prejudicam artis-
tas de valor, fi»ct« que se dá ha muitos
annos sem que os Srs. tenham desafron-
ta lo os talentos. Tantos artistas têm sido
desfeitend<>t» e os Srs. moita I...

Chegou agora a severidade. Acordou
Tosta ttênfioria. Sr. Zé Povinho, para o
enthusiaámo e a defeza dos direitos dos
pobres e desprotegidos cantores. Ainda
bem.

Mais vale tarde do quenunca. Infelizmente para a arte,
ainda é preciso que as senho-
ras puchcm o cordel do enthu-
siasmo e da justiça por detraz
do bastirtior da opinião publica.

Sem as ditas m^osinhas que
puehani os ditos cordéis, podemos artistas cantar como anjos
e representar como Moysés queVossa Setihoria nâo faz caso
d'elles.

Cancan e cancan
Eis o triumpho.

Oh seu Sandol ? não ha-
verá por ahi uma senhora que
queira puchar o cordel da
nossa reputação?

Até lá se nâo estivermos fina-
dos. estaremos amo-finados. J

¦ 
' . . 
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TALHERES
LICOREIROS, GALHETEIROS, GELADORES.

FRUCTEIRAS, JARROS.

BACIAS E SERVIÇOS DE CHÁ.

marca da fabrica
in- -. ._ , a I, aa i ,,,.„.,.,_,. m»»-.

ALFÈ
N1DE

1 EN1D
BAIXELAS, CANDELABROS, SERPENTINAS;

TINTEIROS; PALITEIROS.

CASTIÇAES ¦ E PALMATÓRIAS.

Especialidade de artigos de mesa para HOTÉIS, VAPORES, COLLEGIOS, etc.

Considerável sortimento de porcallanas e erystaes francezes por preços de importação.

» HáMIVã
,.

II) l,m m1 DIM M111II n p
u

n
ÜKí u

mumiu
IDIE

Encontra-se neste elegante estabelecimento, montado a capricho, tudo quanto pode inventar o ..bom gosto, cm artigos de
phantasia, leques, cnxovaes pára casamentos e baptisados, luvas (recebidas mensalmente), perfumarias dos melhores fabricantes ;

/era resumo tudo quanto possa idear a imaginação de uma senhora de gosto apurado.

8
PREÇOS MODERADOS

4- RUA r>o OUVIDOR 8 L
Ao Rei dos lapi

116
RUA DO OUVIDOR

TBLBPIÍONIA NACIONAL
APEfflirOAUA

ELECTRICIDADE
APPARELHOS

ELECTRO-MEDICINAES
PARA

IIOSPITAES, MÉDICOS E
PARTICULARES

DOS MAIS MODERNOS SYSTEMAS

Caiimaiulias Electricas

Companhia § Seguros Íntimos o Terrestres
CAPITAL 3NTC>3VXiaxr-A.Xji

4,000.000*000
Escriptorio a Rua í.° de Março N, 66

NOVIDADE!!!
A LINDÍSSIMA polka para piano

INTITULADA
o tt :r* o

\V' '•'i&jt

COMPOSTA POR
J. GERALDO RIBEIRO

Vende-se por 1S00O, no escriptorio da redacção do próprio
Besouro, á rua do Ouvidor n. 130, 1.° andar, e na casa da
Viuva Canongia, na mesma rua n.° 103.

77 Rua do Ouvidor 77
ClR,XSa?-A.:ES IE pobcblaitas

LOUÇAS E METAES' 
r^r -«*-©"«*-¦

O sortimento variado e completo
e os preços módicos, silo

as vantagens incontestáveis que os senhores
compradores encontram n'esta CASA.

-*-0***J<C>o

Fazemos aqui menção especial do Ob.Á ?Z"*?
retalhamos ã nossa freguezia.

AO ARMARINHO DA CIDADE DE VENEZA
8 A—LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA—8 A

ESQUINA DA TRAVESSA DO ROSÁRIO

mm& rotos & %&.&$m^ã
Completo sortimento cie miudezas

cie armarinho, modas, perfumarias, e enxovaes
para casamentos e baptisacios

RIO IDE «T^JSTEIIFtO

.

u:...--,^ ¦•"*•;*-.
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v v*.;^Oàmízas para Crianças.
PREÇO FIXO. r

f^kWXÊL-^_SKí#l
CAFETEIRA FLUMINENSE

v&

PRIVILEGIADA
TÉLO:'-Yv -?í:

GOVERNO IMPERIAL

u 39 íimwiAi 3rf)l

DECRETO N. 6019
DE

30 DE OUTUBRO DE 1875
. »~. __..; -> - «

.***'

LAMPISTA'».-,.*v *.-* *tó * ;^H'-mÉcA*:: -.-0, ::yVx''>'*&''!:\'r *»'

39 ZRTX.A. jDIE. <3-03iTÇ^.IJ"VnES DIAS39
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ATALAIA
133 Rua do Ouvidor 133

Especialidade de metaes, como sejam: apparelhos de
cl-U^stofle. talheres, etc, etc.

JSPesta mesma casa vendem-se ornamentos de zinco parto,
chalets, etc, etc. \

3^m< um variado sortimento de Louças, Cristaes, Por»\
Planas, Casquinhas, Bronze, Bandejas e outros muitos artigos \
como Ch'í, etc, etc, e vende todos os artigos acima por preçoB \
baratissimos, nos quaes não tem competidor.

Tlx 58S^'-*^Y~^^ \\_ / ¦ _ ¦
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¦ RUA. DOOUVIDOR
DE

i mEm-cyTJF-mám-fs __p^3_.i=t-__c^ iisr-\TE3_Ft_xrc>
Esta casa acaba dc receber das melhores fabricas de Pariz o mais esplendido sortimento de roupas próprias para a aetual

estação, tanto para homens como para meninos de todas as idades, assegurando vender por modieissimos preços, por ter im-
portado grande quantidade. .

PARA HOMENS
Sobretudos: —formas Cooeheman, panno ratine; Seymour,

panno edredon; Kedingotte Imperiale, panno mousse; Mac-
ferland, panno montagnae; Regenee, panno castor; Cloehe,
panno ondule.

Sobretudos de formas diversas, pannos de novos tecidos o que
ha de melhor e mais confortável para o inverno.

Co.tumes' completos.
Plejds super iores e Gentilmans.
Bon net s para viagem, etc.

PARA HOMENS»-*'Casacas do panno fino; Sobrecnsacas, elasticotine; Paletots
canfortables, tauplin,-; ditos reservistas, casimira; ditos
conservateur, panno forte; Vestuários completos do Rou-
baix; Casimiru venitienno o outros tecidos novos.

PARA MENINOS
O mais completo sortimento de sobretudos de diversas fôrmas

e tecidos, pannos fortes e meia estação. Paletots de panno, ca-
Bimira preta e de cores, e todo o necessário para um com-
pleto toilette de menino de qualquer idade.

TYPOGRAPHIA DE O. LEUZ1KOKR & FILHOS, OUVIDOR 31.
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